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O IMPACTO DA ESTIMULAÇÃO CEREBRAL PROFUNDA DO NÚCLEO 
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RESUMO 

 
Introdução: A Estimulação Cerebral Profunda do Núcleo Subtalâmico (NST-ECP) é 
uma terapia adjuvante eficaz para o controle dos sintomas motores na Doença de 
Parkinson (DP). No entanto, seus impactos na qualidade de vida (QV) ainda não são 
amplamente compreendidos. Objetivos: Realizamos uma revisão sistemática e meta-
análise para avaliar os efeitos da NST-ECP na QV de pacientes com DP. Métodos: 
As bases de dados PubMed, Embase, Scopus e Web of Science foram pesquisadas 
em busca de estudos randomizados e não randomizados que incluíssem pacientes 
com DP submetidos à cirurgia de ECP. Diferenças de médias (MD) com intervalos de 
confiança de 95% (IC) foram calculadas utilizando modelo de efeitos aleatórios. As 
análises estatísticas foram realizadas com o software R Studio. A heterogeneidade foi 
avaliada por meio da estatística I². Resultados: Foram incluídos 23 estudos nesta 
meta-análise. Não houve diferença significativa entre os períodos pré e pós-operatório 
no escore UPDRS III MED ON (DM -0,61; IC 95% -2,76 a 1,54; p = 0,58) e no PSQI 
(MD -4,16; IC 95% -9,16 a 0,84; p = 0,10). No entanto, tanto o LEED (DM -531,41; IC 
95% -725,04 a -337,58; p < 0,01) quanto o PDQ-39 (DM -7,58; IC 95% -12,03 a -3,13; 
p < 0,11) apresentaram, respectivamente, redução significativa na dose de medicação 
e melhora na QV após o procedimento cirúrgico. Conclusão: O ECP pode melhorar 
a QV em pacientes com DP, ressaltando a necessidade de mais estudos para 
compreender melhor seu potencial terapêutico e apoiar estratégias de cuidado mais 
integradas. 
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ESTIMULAÇÃO ELÉTRICA TRANSCRANIANA PARA REABILITAÇÃO MOTORA 
DE MEMBROS SUPERIORES APÓS AVC ISQUÊMICO SUBAGUDO: UMA 

REVISÃO SISTEMÁTICA.  
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RESUMO 
    

Introdução: O Acidente Vascular encefálico isquêmico (AVEi) é uma das principais 
causas de disfunções a longo prazo, incluindo a motricidade de membros superiores. 
A estimulação transcraniana por corrente contínua (ETCC), é uma técnica de 
neuromodulação não invasiva que tem mostrado resultados promissores na 
reabilitação se uma condição incapacitante como o AVE.  Objetivo: Avaliar a eficácia 
da ETCC na função motora dos membros superiores (MMSS) de pacientes após AVE 
isquêmico em fase subaguda. Metodologia: Revisão sistemática, usando as bases 
de dados Medline e Cochrane. Foram incluídos ensaios clínicos randomizados e 
coortes, que avaliassem ETCC em pacientes com AVEi, na fase subaguda e com 
déficit motor em membros superiores. Resultados: 5 ensaios clínicos randomizados 
com 207 participantes foram incluídos. Houve melhora clínica relevante, com ETCC 
catódica (ETCC-c), sobre o córtex motor primário (M1) contralateral, e anódica (ETCC-
a), sobre a área supraorbital contralateral, junto a terapia ocupacional. ETCC-c em M1 
contralateral, aliada a fisioterapia, não promoveu melhora relevante nos MMSS. 
ETCC-c precoce não foi superior a terapia convencional isoladamente. ETCC-a, no 
córtex motor primário lesionado, não melhorou a recuperação em comparação ao 
placebo. ETCC bi-hemisférica, aliada a terapia de treinamento orientado a tarefas, 
conferiu benefícios na função motora. Conclusão: Sugere-se que a eficácia do ETCC 
seja heterogênea, variando com a sua especificidade, que a reabilitação simultânea 
seja importante e que mais estudos com desenhos semelhantes avaliando 
recuperação motora pós-AVE em MMSS se fazem necessários.  
Palavras-chave: Neuroestimulação; Reabilitação; Função Motora; Acidente Vascular 
Encefálico. 
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RESUMO 

 
INTRODUÇÃO: O Acidente Vascular Encefálico (AVE) é uma das principais causas 
de morbimortalidade no Brasil. No Piauí, mesmo com avanços em políticas públicas 
e tecnologias, persistem barreiras à assistência especializada, exigindo análises 
epidemiológicas que orientem estratégias de intervenção. OBJETIVO: Analisar a 
tendência temporal e variáveis associadas à mortalidade por AVE em indivíduos de 
20 a 39 anos no Piauí, entre 2014 e 2023. METODOLOGIA: Trata-se de um estudo 
observacional descritivo, com dados do Sistema de Informações sobre Mortalidade 
(SIM/DATASUS), referentes ao período entre 2014 e 2023. Foram consideradas as 
variáveis ano do óbito, faixa etária e sexo. Aplicaram-se os testes estatísticos (Mann-
Kendall), Kolmogorov-Smirnov e t-Student. Os dados foram analisados através do 
Software R Studio®. RESULTADOS: A análise de tendência temporal não evidenciou 
significância estatística (p ≥ 0,05). Quando estratificados por sexo, os dados 
apresentaram distribuição normal (p ≥ 0,05). O teste t-Student indicou diferença 
estatisticamente significativa entre homens e mulheres (p < 0,05), com média de 19,7 
casos no sexo masculino e 14,5 no feminino. A distribuição dos casos entre homens 
foi mais dispersa, com maior variabilidade ao longo do tempo e presença de um outlier 
superior a 30 casos. Já no grupo feminino, observou-se maior simetria, com menor 
dispersão e concentração dos valores em torno da mediana. CONCLUSÃO: Apesar 
da ausência de tendência temporal significativa, observou-se maior vulnerabilidade do 
sexo masculino, com médias superiores e maior variabilidade ao longo dos anos. 
Esses achados destacam a necessidade de estratégias preventivas específicas para 
homens jovens e o fortalecimento da vigilância epidemiológica. 
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RESUMO 

 
Introdução: A disfunção miccional é uma queixa frequente em homens idosos, 
sofrendo influência de diversos fatores. O tabagismo sabidamente aumenta a 
produção de formas reativas de oxigênio na urina que causam síndrome da bexiga 
hiperativa em que as principais queixas são noctúria, polaciúria, urgência e 
incontinência. Objetivo: Associar carga tabágica e sintomas do trato urinário inferior 
(STUI) em homens a partir de 60 anos. Métodos: Estudo transversal analítico de 28 
homens tabagistas a partir de 60 anos de idade (11 uropatas e 17 não uropatas) em 
dois ambulatórios-escola em Teresina-PI. Aplicou-se o escore visual de sintomas 
prostáticos (VPSS) e calculou-se a carga tabágica. Utilizou-se o software Minitab® 
para aplicar a correlação de Spearman e modelagem de regressão. Obteve-se 
aprovação pelo CEP UniFacid Wyden (CAAE 75192523.1.0000.5211). Resultados: 
Houve correlação positiva (+0,47) estatisticamente significante (p<0,05) entre carga 
tabágica e a questão 2 (noctúria) do VPSS. O coeficiente de determinação (R2) na 
regressão linear cúbica entre VPSS total e carga tabágica mostrou-se de 48,9% (curva 
estacionária) nos homens uropatas e de 30,6% (curva regride positivamente) nos não 
uropatas, indicando a relação complexa entre essas variáveis que precisa de mais 
investigações. Conclusão: Este estudo revelou uma associação significativa entre 
carga tabágica e noctúria. A análise da regressão linear cúbica demonstrou uma 
relação complexa, dependendo da presença de outras condições urológicas. Esses 
achados sugerem a necessidade de mais pesquisas para compreender o impacto do 
tabagismo na saúde urinária masculina. 
 
Palavras-chave: Tabagismo; Sintomas do Trato Urinário Inferior; Assistência Integral 
à Saúde; Saúde do Idoso. 
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RESUMO 
 

Introdução: A rizotomia dorsal seletiva (RDS) é um procedimento neurocirúrgico 
usado para reduzir a espasticidade dos membros inferiores em crianças com paralisia 
cerebral (PC). Embora a RDS tenha demonstrado benefícios de longo prazo na 
mobilidade, a variabilidade dos resultados destaca a necessidade de mais  
investigações. Objetivos: Realizamos uma revisão sistemática e meta-análise para 
avaliar a função motora em pacientes com PC submetidos à RDS. Métodos: 
Pesquisamos nos bancos de dados Medline, Scopus e Web of Science. Os desfechos 
analisados foram os valores médios de alteração no menor e maior follow-up na 
escala Medida da Função Motora Grossa (GMFM-66) para pacientes com PC 
submetidos à RDS. Intervalos de confiança (IC) de 95% foram computados usando 
um modelo de efeitos aleatórios. As análises foram realizadas usando o R versão 
4.4.0. A heterogeneidade foi avaliada com estatísticas I², e a análise de sensibilidade 
leave-one-out foi usada para abordar a alta heterogeneidade Resultados: Um total 
de dezoito estudos, abrangendo 972 pacientes com PC, com idade média de 7,11 
anos, foram incluídos em nossa análise. A mudança média na escala GMFM foi 
significativamente maior que zero, no menor (3,21; IC de 95%: 1,61 a 4,81; I² = 56%) 
e  no maior follow-up (3,66; IC de 95%: 1,90 a 5,41; I² = 56%), demonstrando uma 
melhora na função motora após RSS. Conclusão: A RDS está associada a um ganho 
significativo na função motora em crianças com PC, reforçando sua eficácia no manejo 
das deficiências motoras associadas à espasticidade. 
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RESUMO 

 
Introdução: A estimulação cerebral profunda subtalâmica (STN-DBS) é uma terapia 
adjuvante eficaz para o tratamento de sintomas motores na doença de Parkinson 
(DP). No entanto, seu efeito sobre os distúrbios do sono não é amplamente 
compreendido. Objetivos: Realizamos uma revisão sistemática e meta-análise para 
avaliar os efeitos pós-operatórios da STN-DBS no sono em pacientes com DP. 
Métodos: Pesquisamos nas bases de dados Pubmed, Embase, Scopus e Web of 
Science. Os resultados de interesse foram as alterações médias entre os valores pré 
e pós-operatórios dos escores de sono. Foram utilizadas diferenças médias (DM) com 
intervalos de confiança (IC) de 95% com um modelo de efeitos aleatórios. As análises 
estatísticas foram realizadas usando o software R Studio. A heterogeneidade foi 
avaliada com estatísticas I². Resultados: Vinte e três estudos foram incluídos nesta 
meta-análise. Não houve diferença significativa entre o tempo pré e pós-operatório no 
sono REM (DM 13,32; IC -2,19 a 28,82; p = 0,09), ESS (DM -1,35; IC 95% -2,93 a 
0,22; p = 0,09), tempo total de sono (DM 24,99; IC 95%: -14,74 a 64,73; p = 0,22), 
eficiência do sono (DM 3,85; IC 95% -4,40 a 12,10; p = 0,36), WASO (DM -35,87; IC 
95% -79,59 a 7,84; p = 0,11). No entanto, o PDSS (DM 17,09; IC 95%: 12,31 a 21,86; 
p < 0,01) foi significativamente maior no pós-operatório. Conclusão: A STN-DBS 
pode ter impacto positivo no sono de pacientes com DP, sugerindo a importância de 
mais estudos para entender melhor seus efeitos. 
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RESUMO 

 
INTRODUÇÃO: A meningite é a inflamação das meninges, membranas que protegem 
o sistema nervoso central, causada por agentes bacterianos, virais, etc. A forma viral 
é a mais prevalente, associada a fatores socioeconômicos. Seus sintomas incluem 
febre, rigidez no pescoço, letargia e fotofobia. No Brasil, a meningite é uma doença 
de notificação compulsória, sendo essencial a vigilância epidemiológica para controle 
e prevenção. No estado do Piauí, a análise de casos notificados permite entender a 
dinâmica da doença e melhorar políticas públicas. OBJETIVO: Analisar os dados 
epidemiológicos de casos notificados de meningite no estado do Piauí. MÉTODO: 
Trata-se de um estudo epidemiológico de caráter descritivo, com dados secundários 
do DATASUS. Analisou-se os casos confirmados de meningite no Piauí, de 2015 a 
2024. Foram avaliadas as variáveis município de residência, raça, sexo, faixa etária e 
evolução. RESULTADOS: Durante o período analisado, foram notificados 1274 
casos, com maior incidência em 2015 (15% dos casos). A doença prevaleceu nos 
municípios de Altos (34 casos) e Teresina (627 casos). A população parda foi a mais 
afetada (83% dos casos), com predominância no sexo masculino (761 casos) e na 
faixa etária de 20 a 39 anos (374 casos). A evolução para óbito foi observada em 175 
casos (14%). CONCLUSÃO: Constata-se que a meningite no Piauí afetou 
principalmente homens, pessoas pardas e a faixa etária de 20 a 39 anos, com maior 
incidência em Teresina e Altos. Dos casos, 175 evoluíram para óbito. O ano de 2015 
registrou o maior número de ocorrências, com 195 casos. 
 
Palavras-chave: Investigação Epidemiológica; Meningites; Perfil de Saúde; 
Notificação Compulsória. 
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RESUMO 

 
INTRODUÇÃO: A espécie Ximenia americana, “ameixa da terra”, é uma árvore 

frutífera não-cultivada e pouco frequente na natureza, rica em flavonoides, alcaloides, 

taninos e ácidos fenólicos, com potenciais efeitos cicatrizante, anti-inflamatório e 

antioxidante. OBJETIVO: Avaliar a atividade analgésica/anti-inflamatória do extrato 

etanólico das cascas do caule de Ximenia americana.  MÉTODOS: Estudo foi 

aprovado CEUA/UESPI (009366/2023-16) e registrado no SisGen (A5703C6). 

Utilizaram-se 30 camundongos albinos (Mus musculus, 20-30 g, n=6): controle 

negativo (CN, veículo, 0,1 mL/10 g, v.o.),  morfina 10 mg/kg (i.p.) e grupos teste (EEXA 

50, 100 e 200 mg/kg, v.o.). Os grupos foram tratados com EEXA e veículo 60 minutos, 

e, morfina 30 minutos antes da administração intraplantar (traseira direita) de 

formalina (20 µL, 2% v/v). Foram registrados os tempos de lambedura/mordedura da 

pata: fases aguda (0-5 min) e inflamatória (15-30 min). Os resultados foram analisados 

em One-Way ANOVA, seguido do pós-teste de Tukey, adotando um nível de 

significância de 5% (p<0,05). RESULTADOS: Na fase aguda, as doses do EEXA 100 

mg/kg (31,80±9,37) e 200 mg/kg (33,75±15,90) reduziram significativamente a 

resposta nociceptiva em relação ao CN (65,06±17,11), com p<0,05. Na fase 

inflamatória, apenas a dose de 200 mg/kg (36,00±18,11) reduziu a resposta 

inflamatória, quando comparada ao CN (74,80±18,03). A morfina manteve sua 

superioridade nas duas fases (p < 0,001). CONCLUSÃO: Esses achados sugerem 

um potencial analgésico e anti-inflamatório do extrato etanólico de X. america, 

provavelmente devido aos flavonoides presentes, no entanto, estudos adicionais são 

necessários para elucidar seus mecanismos de ação e eficácia a longo prazo. 
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RESUMO 
 

INTRODUÇÃO: O Infarto Agudo do Miocárdio (IAM) é uma das principais causas de 

morte no mundo. No Brasil, persistem desafios na redução da mortalidade hospitalar, 

especialmente em regiões com acesso desigual aos serviços de saúde. No Piauí, 

apesar de avanços no cuidado cardiovascular, as taxas permanecem elevadas, 

sobretudo em municípios menores. OBJETIVO: Analisar a tendência temporal e os 

fatores associados à mortalidade por IAM em internações de urgência no Piauí entre 

janeiro de 2010 e janeiro de 2025. MÉTODOS:  Estudo observacional descritivo, 

baseado em dados do Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS), via 

DATASUS. Foram consideradas as variáveis ano, faixa etária, sexo e município. 

Aplicaram-se os testes de Mann-Kendall (tendência temporal), Qui-quadrado e Exato 

de Fisher (associações entre variáveis categóricas). A pesquisa respeitou a 

Resolução nº 510/2016 do CNS. RESULTADOS: Houve redução significativa da 

mortalidade hospitalar por IAM, de 13,28% em 2010 para 4,39% em 2025 (p < 0,0001). 

Houve grande variação entre municípios, com taxas elevadas em São João da Serra 

(33,33%), Amarante (30,77%), Regeneração (25,00%) e redução consistente em 

Teresina (8,06%) e Parnaíba (12,20%). Homens representaram 57,4% dos óbitos, 

mulheres 42,6%, com médias anuais de 142,9 e 106,2 respectivamente. A mortalidade 

aumentou com a idade, destacando-se o grupo acima de 80 anos (19,97%). 

CONCLUSÃO: A mortalidade por IAM apresentou tendência de queda no estado, 

especialmente entre adultos jovens, porém permanece elevada entre idosos. As 

disparidades regionais e limitações estruturais reforçam a necessidade de ações 

focadas na qualificação da assistência e da vigilância em saúde. 

 



 

 

35 

Palavras-chave: Infarto Agudo do Miocárdio; Epidemiologia; Internações de 

urgência.  

 

¹Acadêmico de Medicina pelo Centro Universitário Uninovafapi, Teresina, Piauí, 

Brasil. E-mail: sdhiogo26@gmail.com 

²Mestrado em Enfermagem pela Universidade Federal do Piauí (UFPI).Teresina, 

Piauí, Brasil. E-mail: gigiribeirocosta@hotmail.com 

³Acadêmico de Medicina pelo Centro Universitário Uninovafapi, Teresina, Piauí, 

Brasil. E-mail: dhiegosantos145@gmail.com 
4Acadêmica de Medicina pelo Centro Universitário Uninovafapi, Teresina, Piauí, 

Brasil. E-mail: expeditaescorcio@gmail.com 
5Acadêmica de Medicina pelo Centro Universitário Uninovafapi, Teresina, Piauí, 

Brasil. E-mail: isabellyfernandes2004@gmail.com 
6Doutorado em Enfermagem pela Universidade Federal do Piauí (UFPI). Teresina, 

Piauí, Brasil. E-mail: ana.raquel@uninovafapi.edu.br 

 
 

REFERÊNCIAS: 
Tkachenko N, O. Protsenko, N. Remnyova, L. Chumak, O. Maznyi. ANÁLISE 
RETROSPECTIVA DAS CARACTERÍSTICAS CLÍNICAS, EPIDEMIOLÓGICAS E 
PATOMORFOLÓGICAS DO INFARTO DO MIOCÁRDIO. Aktualʹnì problemi 
sučasnoï medicini. 20 de maio de 2024; 24(2):141–4. 
Hsieh Y, Wang MT, Wang C, Cheng Fong Chen, Ko YL, Huang WC. Avanços recentes 
no diagnóstico e tratamento do infarto agudo do miocárdio. Jornal da Associação 
Médica Chinesa. 6 de outubro de 2023; 86(11):950–9. 
Moura dos Santos PHA, Sousa Neto MLD, Sousa Nogueira Matias LAD, Alencar CE, 
Silva KA, Arêa Leão Nascimento RCD, et al. Epidemiological Profile of Acute 
Myocardial Infarction Mortality from 2013 to 2023 in Brazil. Arch Community Med 
Public Health. 2024;10(4):035-040. 

CLIPAGEM NEUROCIRÚRGICA VERSUS TRATAMENTO ENDOVASCULAR NO 
TRATAMENTO DA PARALISIA DO NERVO OCULOMOTOR INDUZIDA POR 
ANEURISMAS DA ARTÉRIA COMUNICANTE POSTERIOR: UMA REVISÃO 

SISTEMÁTICA E METANÁLISE 

 

Pedro Victor Pinheiro Bezerra Melo1 

Ocílio de Deus da Rocha Ribeiro Gonçalves2 

mailto:sdhiogo26@gmail.com
mailto:gigiribeirocosta@hotmail.com
mailto:dhiegosantos145@gmail.com
mailto:expeditaescorcio@gmail.com
mailto:isabellyfernandes2004@gmail.com


 

 

36 

Társis Vinicíus Cronemberger de Carvalho Moura Mendes3 

Luis Felipe Vieira Nunes Porto4 

Samuel Coimbra Soares de Carvalho5 

Gustavo Sousa Noleto6 

 
RESUMO 

 

INTRODUÇÃO:A paralisia do nervo oculomotor é uma complicação dos aneurismas 

da artéria comunicante posterior cujo tratamento envolve duas abordagens principais: 

o clipping cirúrgico e o coiling endovascular. Ambas apresentam vantagens, porém a 

eficácia comparativa em aliviar essa paralisia não está claramente estabelecida. 

OBEJTIVO: Comparar desfechos do clipping e do coiling no tratamento de 

aneurismas da artéria comunicante posterior associados à paralisia do nervo 

oculomotor, focando na resolução da paralisia e na recuperação funcional a longo 

prazo. MÉTODO: Realizou-se uma metanálise, buscando estudos que compararam 

clipping e coiling para o tratamento de aneurismas associados à paralisia do nervo 

oculomotor, nas bases: PubMed, Embase, Cochrane, Scopus e Web of Science. O 

desfecho primário foi a resolução da paralisia. Os secundários incluíram a incidência 

de re-hemorragia, recorrência do aneurisma e complicações procdedimentais. 

Agrupou-se os dados com modelos de efeitos aleatórios e significância estatística 

p<0,05. RESULTADOS: Incluiu-se 23 estudos abrangendo 1232 pacientes, com 

54.9% submetidos à clipagem. A recuperação total da paralisia do nervo oculomotor 

foi significativamente maior nos pacientes submetidos à clipagem comparado ao 

tratamento endovascular (RR 1.45; 95% IC 1.15-1.82; p=0.001; I² = 72%). Já a 

recuperação parcial foi significativamente maior nos pacientes submetidos ao coiling 

(RR 0.61; 95% IC 0.42-0.89; p=0.009; I² = 62%). As taxas de não recuperação foram 

menores com clipagem (1%; 95% IC 0%-4%) se comparado com o coiling (6%; 95% 

IC 2%-11%). CONCLUSÃO: Comparando coiling e clipping, o primeiro apresentou 

maior recuperação parcial do nervo oculomotor, já o segundo apresentou maior 

recuperação total a longo prazo. 

 

Palavras-Chave: Clipagem, Tratamento endovascular, Paralisia de nervo oculomotor, 

aneurisma. 
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RESUMO 
Introdução: A sífilis congênita, transmitida de mãe para filho durante a gestação ou 

parto, reflete falhas no acompanhamento pré-natal e pode causar complicações 

graves. Analisar sua distribuição no Brasil é essencial para subsidiar políticas de 

saúde eficazes. Objetivo: Analisar os casos confirmados de sífilis congênita no Brasil 

entre 2019 e 2024, comparando as unidades da federação e avaliando tendências 

temporais para identificar variações regionais. Método: Estudo descritivo com dados 

do Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN), acessados via TabNet. 

Foram analisados os casos por UF e ano, com cálculo das taxas de incidência por 

1.000 nascidos vivos, conforme dados do SINASC. Resultados: Entre 2019 e 2024, 

o Brasil registrou 139.624 casos de sífilis congênita, com aumento de 6,7% de 2019 

(25.392) para 2021 (27.104), caindo em 2024 (12.177, parcial até 30/06/2024). A 

Região Sudeste concentrou 43,6% dos casos, seguida pelo Nordeste (28,4%). Piauí 

teve 1.865 casos, com taxa média de 4,5/1.000 nascidos vivos, acima da média 

nacional (3,2). Roraima apresentou a maior taxa (6,8/1.000), e Santa Catarina, a 

menor (1,9/1.000). O aumento entre 2020 e 2021 coincide com a pandemia, sugerindo 

menor acesso ao pré-natal, especialmente em regiões vulneráveis como o Norte e 

Nordeste, onde as taxas são mais altas. Esses dados indicam a necessidade de 

intervenções direcionadas para melhorar a testagem e o tratamento de gestantes. 

Conclusão: A sífilis congênita exibe variações regionais significativas, exigindo 

fortalecimento do pré-natal em UF’s com alta incidência, como Piauí e Roraima, para 

reduzir casos e alcançar metas de eliminação. 
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RESUMO 

 
Introdução: A terapia de hipertensão induzida é uma estratégia potencial para 

melhorar a circulação colateral em pacientes com Acidente Vascular Cerebral (AVC) 

isquêmico. No entanto, sua  eficácia e segurança no AVC isquêmico não 

cardioembólico ainda são pouco estudadas.  Objetivos: Avaliar a eficácia e a 

segurança da terapia de hipertensão induzida em pacientes com AVC isquêmico não 

cardioembólico.  Métodos: Esta revisão sistemática e metanálise seguiu a diretriz do 

PRISMA 2020. Foi realizada uma busca abrangente nas bases PubMed, Embase, 

Cochrane, Web of Science e Scopus, até dezembro de 2024. Foram incluídos RCTs 

e estudos observacionais envolvendo pacientes com AVC isquêmico agudo não 

cardioembólico submetidos à terapia de hipertensão induzida. Os desfechos 

analisados incluíram escores NIHSS, PAS, desfechos funcionais e eventos adversos.  

Resultados: A metanálise incluiu quatro estudos, totalizando 448 pacientes. A 

hipertensão induzida melhorou os escores NIHSS na progressão motora (MD -0,53; 

IC 95% -1,05 a -0,02; p = 0,044) e na alta hospitalar (MD -1,41; IC 95% -2,23 a -0,59; 

p < 0,001). Desfechos funcionais favoráveis (mRS 0-2) foram mais frequentes no 

grupo de intervenção (OR 2,21; IC 95% 1,45 a 3,36; p < 0,001), assim como a melhora 

neurológica precoce (OR 3,11; IC 95% 1,92 a 5,05; p < 0,001). Não foram observadas 

diferenças significativas nos desfechos de PAS ou na maioria dos eventos adversos.  



 

 

41 

Conclusão: A terapia de hipertensão induzida melhora os desfechos neurológicos e 

funcionais, sem aumentar significativamente os eventos adversos em pacientes com 

AVC isquêmico não cardioembólico. 
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Lacunar;  Circulação Colateral; Neuroproteção. 
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RESUMO 
 

INTRODUÇÃO: A tuberculose pulmonar (TB) é uma doença infecciosa transmitida 

pelo ar, afetando principalmente as vias respiratórias. Seu impacto é agravado por 

determinantes socioeconômicos e políticos, como o uso de drogas ilícitas (DI) e 

tabaco, comuns na população privada de liberdade (PPL), onde a superlotação facilita 

a transmissão. OBJETIVOS: Analisar a prevalência de tuberculose em usuários de 

drogas ilícitas e tabaco na PPL dos estados do Piauí (PI), Maranhão (MA) e Ceará 

(CE) entre 2013 e 2023. METODOLOGIA: Estudo epidemiológico, descritivo e 

retrospectivo, baseado em dados do Relatório de Informações Penais (RELIPEN) e 

do Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS), de 2013 a 2023, nos três 

estados, considerando variáveis como ano, sexo, faixa etária e uso de drogas. 

RESULTADOS:  Os três estados foram escolhidos por apresentarem semelhanças 

culturais e históricas, onde em 2023 registraram 38.754 presos (PI: 6.441, 16,62%; 

MA: 11.325, 29,22%; e CE: 20.988, 54,16%), com capacidade carcerária de 3.134, 

12.480 e 16.992, respectivamente.  De 2013 a 2023, houve 5.103 notificações de TB 

na PPL, sendo 831 casos relacionados a DI e tabaco (16% do total). A maior 

prevalência foi entre homens de 20-39 anos. O Maranhão liderou as notificações de 

TB associadas ao uso de DI e tabaco. CONCLUSÃO: O perfil epidemiológico da TB 

revela maior prevalência entre homens de 20-39 anos no Maranhão, que consomem 

DI e tabaco, sugerindo maior adesão dessas substâncias na população carcerária. 
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Em relação à lotação carcerária, o Piauí e o Ceará apresentam superlotação, e o 

Maranhão não ultrapassou seu limite. 
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RESUMO 

 
INTRODUÇÃO: As Doenças Cerebrovasculares (DC) são condições que 

acometem os vasos sanguíneos cerebrais, representando importante causa de 

morbidade e mortalidade global. A análise de fatores sociodemográficos é 

essencial para subsidiar políticas públicas eficazes. OBJETIVO: Analisar a 

associação entre características sociodemográficas e o número de óbitos por DC 

no estado do Piauí, no período de 2014 a 2023. MÉTODOS: Estudo ecológico com 

dados secundários extraídos do Sistema de Informações sobre Mortalidade (SIM). 

A variável desfecho foi o número de óbitos por DC (CID-10: I60-I69). As variáveis 

independentes incluíram faixa etária, sexo, raça/cor, escolaridade, estado civil e 

região de residência. Devido à natureza de contagem dos dados e à presença de 

superdispersão, utilizou-se regressão binomial negativa para estimar as razões 

entre as médias esperadas de óbitos (Rate Ratios–RR), com respectivos intervalos 

de confiança de 95% (IC95%). As análises foram realizadas no Software RStudio. 

RESULTADOS: Foram registrados 21.180 óbitos no período. A média de óbitos 

foi 5,39 vezes maior entre idosos em comparação aos adultos (IC95% [4,23–6,88]; 

p<0,001). Indivíduos negros apresentaram 3,37 vezes mais óbitos que brancos 

(IC95% [2,72–4,18]; p<0,001). A menor escolaridade associou-se a uma média 

7,62 vezes maior (IC95% [6,09–9,53]; p<0,001). Solteiros e viúvos apresentaram 

médias menores que os casados. Sexo não teve associação significativa. A cada 
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unidade de incremento regional, houve redução média de 11% nos óbitos (RR = 

0,89; IC95% [0,86–0,92]). CONCLUSÃO: As médias de óbitos por DC variaram 

segundo faixa etária, raça/cor, escolaridade, estado civil e região, evidenciando 

desigualdades sociodemográficas relevantes. 
 
Palavras-chave: Análise de regressão; Mortalidade; Transtornos 

Cerebrovasculares. 
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RELATO DE CASO: RIZOTOMIA MICROCIRÚRGICA SENSORIAL PARCIAL DO 
NERVO TRIGÊMEO PARA TRATAMENTO DE DOR TRIGEMINAL REFRATÁRIA 

SECUNDÁRIA À ESCLEROSE MÚLTIPLA. 
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RESUMO 
    

Introdução: A neuralgia do trigêmeo é de difícil controle, frequentemente exigindo 

múltiplas abordagens terapêuticas. Exposição do caso: Apresentamos o caso de 

uma paciente de 47 anos com esclerose múltipla há 24 anos, evoluindo para 

tetraplegia após seis anos, apesar do tratamento imunomodulador. Nos últimos anos, 

desenvolveu crises incapacitantes de neuralgia do trigêmeo, inicialmente controladas 

por rizotomia percutânea com balão em 2021, com alívio da dor até dezembro de 

2024. Após nova internação, recebeu tratamento farmacológico intensivo sem 

sucesso, persistindo com crises diárias de dor (VAS 10/10) em território de V3 à 

direita. Em março de 2025, foi submetida a uma segunda rizotomia percutânea com 

balão, que proporcionou alívio por apenas 48 horas. Diante da refratariedade ao 

tratamento e da impossibilidade de alta, optou-se por rizotomia microcirúrgica do 

nervo trigêmeo, com secção parcial da raiz sensorial ipsilateral à dor. O procedimento 

foi realizado por microcirurgia, com secção do terço caudal da raiz trigeminal cerca de 

2 mm antes da entrada na ponte, buscando um controle mais duradouro da dor, 

preservando parcialmente a sensibilidade. Conclusão: A rizotomia microcirúrgica 

mostrou-se uma alternativa viável para neuralgia do trigêmeo secundária à EM, 

especialmente em casos refratários a tratamentos convencionais. Este relato reforça 

a necessidade de abordagens individualizadas e mais agressivas para melhorar a 

qualidade de vida em pacientes com neuralgia intratável. 

Palavras-chave: Neuralgia do trigêmeo; Rizotomia; Microcirurgia; Relatos de casos. 
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RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: A alopecia androgenética (AAG) é a forma mais comum de perda 

capilar progressiva, resultante da ação da di-hidrotestosterona (DHT) sobre os 

folículos pilosos. Os inibidores da 5α-redutase, como finasterida e dutasterida, 

reduzem os níveis de DHT e são amplamente utilizados no tratamento da alopecia 

androgenética. OBJETIVO: Comparar a eficácia e a segurança da finasterida e da 

dutasterida no tratamento da alopecia androgenética, analisando os desfechos 

clínicos relatados na literatura. MÉTODOS: Trata-se de uma revisão sistemática, com 

abordagem mista, realizada nas bases de dados eletrônicas PubMed, Cochrane 

Library e ScienceDirect, incluindo estudos publicados entre 2020 e 2025. Foram 

considerados artigos em inglês, português e espanhol. Para garantir a transparência 

e reprodutibilidade, a pesquisa seguiu as diretrizes do protocolo PRISMA. 

RESULTADOS: Foram analisados 12 artigos que demonstraram que a dutasterida 

apresentou maior eficácia no aumento da densidade capilar e na reversão da 

miniaturização dos fios, em comparação com a finasterida. A finasterida tópica 

mostrou eficácia semelhante à versão oral, mas com menor incidência de efeitos 

adversos. A mesoterapia com dutasterida resultou em uma melhoria de 38,4% na 

densidade capilar em alguns casos, sem eventos graves. Os efeitos colaterais mais 

comuns foram disfunção erétil, ginecomastia e redução da libido, com incidência 

semelhante entre os dois fármacos, embora a dutasterida tenha causado maior 

supressão da DHT. CONCLUSÃO: A dutasterida é mais eficaz do que a finasterida 

no tratamento da alopecia androgenética, promovendo maior crescimento capilar e 
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estabilização da perda de fios. No entanto, os eventos adversos e a necessidade de 

acompanhamento a longo prazo devem ser considerados na escolha terapêutica. 
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Dutasterida; Queda de cabelo; Tratamento farmacológico 
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RESUMO 
 

Introdução: Tumores da região pineal são raros, representando de 0,4 a 1% dos 

tumores intracranianos em adultos, com maior prevalência na população pediátrica 

(2,7 a 11%). Os desfechos clínicos e cirúrgicos após a ressecção ainda são pouco 

esclarecidos. Objetivo: Avaliar os desfechos clínicos e cirúrgicos de pacientes com 

tumores da região pineal submetidos à ressecção. Métodos: Foi realizada uma 

revisão sistemática com meta-análise seguindo as diretrizes PRISMA, com busca nas 

bases PubMed, Embase, Cochrane e Web of Science. Foram analisados dados sobre 

histologia, sobrevida global (OS), sobrevida livre de progressão (PFS) e complicações. 

Utilizou-se o software R para análise de proporção única, com intervalos de confiança 

de 95%, estatística I² e modelo de efeitos aleatórios. Resultados: Foram incluídos 51 

estudos, totalizando 3.579 pacientes. A manifestação clínica mais comum foi aumento 

da pressão intracraniana (68%). A ressecção foi realizada em 2.574 pacientes, com 

ressecção total grossa (RTG) em 1.361 casos. A mortalidade relacionada ao 

procedimento foi de 1,57% (IC 95%: 0,72–2,41%) e a taxa de recidiva foi de 14,44% 

(IC 95%: 8,42–20,46%). A PFS no primeiro ano foi de 90,43% e a OS de 90,63%. 

Entre todos os pacientes tratados, 52% apresentaram melhora e 21% piora clínica. 

Conclusão: O aumento da pressão intracraniana é o achado clínico mais associado 

aos desfechos dos pacientes com tumores da região pineal. Quanto aos desfechos 

cirúrgicos, o sucesso da RTG é presente na maioria dos casos, porém, uma 

porcentagem significativa dos pacientes experienciou piora da condição.  
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RESUMO 
 

INTRODUÇÃO: As Doenças do Sistema Respiratório (DSR) compreendem condições 

que acometem os órgãos responsáveis pelas trocas gasosas. A análise temporal de 

seus padrões contribui para o planejamento de ações em saúde pública, 

especialmente em regiões vulneráveis como o Piauí. OBJETIVO: Avaliar a 

sazonalidade e a tendência temporal das internações pediátricas por doenças do 

sistema respiratório no Piauí entre 2014 e 2023. MÉTODO: Estudo ecológico com 

dados do Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS), considerando 

internações mensais por DSR (CID-10: J00–J99) em indivíduos de 0 a 19 anos 

residentes no Piauí. Foram analisadas as seguintes variáveis: número de internações, 

taxa por 100.000 habitantes, sexo, faixa etária, raça/cor, ano e mês. Utilizou-se o 

Índice Sazonal Padronizado (ISP), o teste de Kruskal-Wallis para comparar os meses 

e regressão linear segmentada com até sete pontos de inflexão. Os modelos foram 

comparados por AIC e BIC. As análises foram realizadas no RStudio (v.2024.12.1). 

RESULTADOS: Foram registradas 82.442 internações, com predominância do sexo 

masculino (53,85%) e faixa etária de 1 a 4 anos (38,52%). A sazonalidade foi 

significativa (p=0,000626), com maiores ISP em março, abril e maio. O modelo com 

quatro inflexões foi o melhor ajustado, revelando queda inicial (β=-0,66), aumento 

(~2016; β=+0,70), nova queda (~2019; β=-1,34), novo aumento (~2020; β=+2,09) e 

um novo declínio (~2023; β=-3,25). O modelo apresentou R²=0.52 (p<0,001). 

CONCLUSÃO: As internações apresentaram padrão sazonal definido e mudanças 

temporais relevantes, reforçando a importância do monitoramento contínuo e de 

estratégias específicas nos períodos de maior demanda. 
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RESUMO 
 
Introdução: tireotoxicose é uma condição clínica caracterizada pela produção 

excessiva de hormônios tireoidianos, o que leva a um aumento do metabolismo 

corporal. Objetivo: Analisar o perfil epidemiológico das internações hospitalares por 

tireotoxicose nas capitais dos estados Brasileiros no período de 2019 a 2024. 

Métodos: Trata-se de um estudo epidemiológico, observacional, quantitativo, 

descritivo e retrospectivo, utilizando dados do Ministério da Saúde coletados entre 

2019 a 2024 via DATASUS. As variáveis analisadas, incluem o número total de 

internações, distribuição por capitais, sexo e faixa etária. Resultados: No intervalo 

analisado, foram registrados um total de 2.640 casos. A Capital Rio de Janeiro 

concentrou 37,46% dos registros, seguida pelas capitais São Paulo, Belo Horizonte e 

São Luís , com 15%, 9,24% e 5,30% dos casos, respectivamente. Na maioria das 

capitais, o sexo feminino apresentou maior percentil correspondendo a 77,12% dos 

casos, enquanto no sexo masculino apresentou 22,87% do total analisado. No que se 

refere à faixa etária, a maior prevalência ocorreu entre indivíduos de 50 a 59 anos, 

com 20,94% dos casos. Conclusão: Durante o período analisado, a Capital do Rio 

de Janeiro registrou o maior número de internações por tireotoxicose, seguidas pelas 

capitais de São Paulo, Belo Horizonte e São Luís. Quanto ao sexo, o feminino foi o 

mais afetado em relação ao masculino. Em seguida, ao analisar as faixas etárias, 

observou-se maior prevalência na faixa de 50 a 59 anos. Afim, de evitar complicações 

deve-se investir em políticas públicas voltadas ao diagnóstico precoce e manejo da 

doença. 
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RESUMO 
 

INTRODUÇÃO: O cangrelor e os inibidores de glicoproteína IIb/IIIa podem ser 

adjuvantes à trombectomia mecânica para pacientes com acidente vascular cerebral 

isquêmico por oclusão de grandes vasos. Entretanto, comparações diretas entre eles 

são limitadas. OBJETIVO: Comparar eficácia e segurança do cangrelor e dos 

inibidores de glicoproteína IIb/IIIa após a Trombectomia mecânica para acidente 

vascular cerebral isquêmico. MÉTODO: Segundo as diretrizes PRISMA, realizou-se 

uma busca nas bases PubMed, Embase, Cochrane Library e Web of Science para 

estudos sobre trombectomia mecânica com cangrelor ou inibidores de glicoproteína 

IIb/IIIa em acidente vascular cerebral isquêmico. Desfechos de eficácia incluíram 

reperfusão bem-sucedida e desfechos funcionais favoráveis, enquanto desfechos de 

segurança avaliaram hemorragia intracerebral sintomática, transformação 

hemorrágica e mortalidade por todas as causas. Calculou-se as razões de risco com 

intervalos de confiança de 95%, com significância p<0,05. RESULTADOS: Cinco 

estudos de coorte retrospectiva, com 630 pacientes, foram incluídos, sendo 191 no 

grupo cangrelor (30,32%). Não houve diferença significativa nos desfechos funcionais 

favoráveis (RR 1,10; IC 95% 0,71-1,68; p>0,05; I² = 76%). Porém, cangrelor foi 

associado a melhor reperfusão (RR 1,07; IC 95% 1,01-1,13; p<0,05; I² = 60%). 

Mortalidade (RR 1,33; IC 95% 0,82-2,15; p>0,05; I² = 0%), hemorragia intracerebral 

sintomática (RR 0,63; IC 95% 0,33-1,23; p>0,05; I² = 23%) e transformação 

hemorrágica (RR 0,80; IC 95% 0,50-1,27; p>0,05; I² = 64%) não apresentaram 
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diferenças significativas. CONCLUSÃO: O cangrelor mostrou eficácia comparável aos 

inibidores de  IIb/IIIa em desfechos funcionais, sugerindo-o como uma boa alternativa. 

Ensaios clínicos randomizados são necessários para uma avaliação mais abrangente. 

 

Palavras-Chave: Acidente vascular cerebral isquêmico, Cangrelor, Inibidores de GP 

IIb/IIIa, Trombectomia. 
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RESUMO  

 

Introdução: O vitiligo é uma doença autoimune caracterizada pela perda de 

melanócitos e surgimento de áreas de despigmentação da pele. Objetivo: Analisar o 

uso de inibidores da Janus quinase (JAK) para o tratamento do vitiligo, destacando 

sua eficácia e segurança. Métodos: Trata-se de uma revisão sistemática, com 

abordagem mista, realizada nas bases de dados eletrônicas PubMed, SciELO e 

ScienceDirect, incluindo estudos publicados entre 2020 e 2025. Foram considerados 

artigos em inglês, português e espanhol. Para garantir a transparência e 

reprodutibilidade, a pesquisa seguiu as diretrizes do protocolo PRISMA. Resultados: 
Foram analisados 17 estudos que avaliaram o uso de inibidores da JAK no tratamento 

do vitiligo. Os resultados mostraram repigmentação significativa das lesões, 

especialmente em áreas faciais e em pacientes com pele escura. O ruxolitinibe tópico 

alcançou até 50% de repigmentação, enquanto o tofacitinibe e o baricitinibe foram 

eficazes em situações específicas, como em casos associados à resistência ao 

tofacitinibe. O ritlecitinibe apresentou melhora contínua até 48 semanas. No geral, os 

efeitos adversos foram leves, como acne, prurido e infecções ocasionais. Além disso, 

os estudos evidenciaram um impacto positivo na resposta imunológica da patogênese 

do vitiligo. Conclusão: O uso de inibidores da JAK mostrou-se eficaz no tratamento 

do vitiligo, proporcionando repigmentação significativa, principalmente em áreas 

faciais e em pacientes com pele escura. Ruxolitinibe e ritlecitinibe revelaram maior 

eficácia e segurança, enquanto tofacitinibe e baricitinibe mostraram benefício em 

casos específicos. No entanto, são necessárias mais pesquisas para confirmar a 
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eficácia a longo prazo, a segurança e os efeitos adversos em diferentes grupos de 

pacientes. 
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RESUMO 

 
INTRODUÇÃO:A endocardite de prótese valvar é uma complicação grave. 1 a 6% 

dos pacientes com próteses de válvula cardíaca são diagnosticados com endocardite 

e tem complicações como deiscência da prótese, abscesso e insuficiência cardíaca. 

OBEJTIVO: Avaliar a tendência temporal das internações por endocardite de prótese 

valvar na região Nordeste do Brasil, no período de 2015 a 2024. MÉTODO: Estudo 

ecológico descritivo, utilizando dados do Sistema de Informações Hospitalares de 

2014 a 2023, referentes às internações por endocardite de prótese valvar. Analisou-

se: ano de atendimento, número de internações, tempo médio de internação, valor 

dos serviços hospitalares, número de óbitos, taxa de mortalidade por 100.000 

habitantes e caráter de atendimento. Realizou-se análise estatística com regressão 

linear simples, utilizando o software Microsoft Excel®. RESULTADOS: De 2014 a 

2023, ocorreram 1537 internações por endocardite de prótese valvar no nordeste 

brasileiro, com caráter eletivo em 17,83% e urgência em 82,17%, com tempo médio 

de internação de 20,26 dias/ano e gasto médio de R$416.016,00/ano. Em 2016, houve 

o pico da taxa de mortalidade (20 mortes/100.000 habitantes), enquanto o maior 

número de óbitos foi em 2019. Pela regressão linear, não foi encontrada diferença 

significativa entre o número de internações e o ano de estudo (p=0.7195), conforme a 

equação de regressão y=0,7576x-1376,2 e R²=0,0170, explicando 1,70% da 

variabilidade nas internações. CONCLUSÃO: Apesar de não haver diferença 

significativa no número de internações, é preciso cautela na interpretação, porque 
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esses dados estão sujeitos a fatores dinâmicos (exemplo: introdução de políticas 

públicas). Estudos futuros devem incluir abordagens mais abrangentes. 

 

Palavras-Chave: Internações; Endocardite em prótese valvar; Nordeste. 
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RESUMO 
 

Introdução: As infecções do trato urinário (ITUs) são frequentes na prática clínica, 

especialmente entre mulheres adultas, causando desconforto significativo, impacto na 

qualidade de vida e alto custo para o sistema de saúde. O tratamento tradicional 

envolve uso de antibióticos, porém, o aumento da resistência bacteriana aos 

antimicrobianos impulsionou a busca por alternativas terapêuticas eficazes e seguras. 

Desta forma, o uso de anti-inflamatórios não esteroidais (AINES) surgiu como 

possibilidade de tratamento complementar ou mesmo substitutivo. Objetivos: Revisar 

sistematicamente a eficácia e segurança dos AINES comparados aos antibióticos no 

tratamento das ITUs não complicadas em mulheres adultas. Métodos: Esta revisão 

qualitativa foi realizada nas bases PubMed e BMJ, utilizando descritores: “Urinary 

Tract Infections”, “NSAIDs”, “Women”, “Ibuprofen”, “Antibiotics” com operadores 

booleanos. Incluíram-se ensaios clínicos randomizados e estudos observacionais 

comparando AINES versus antibióticos em mulheres adultas com ITU não 

complicada. Após triagem inicial por título e resumo, os artigos foram analisados 

quanto à relevância clínica e qualidade metodológica por dois revisores 

independentes. Quatro estudos cumpriram os critérios para inclusão.  Resultados: 
Os estudos analisados demonstraram que os AINES proporcionaram alívio 

sintomático inicial, especialmente no controle da dor. Entretanto, as taxas de cura 

foram significativamente menores em relação ao tratamento com antibióticos. Além 
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disso, observou-se aumento na incidência de complicações infecciosas graves, como 

pielonefrite, entre pacientes tratadas exclusivamente com AINES.  Conclusão: 
Embora eficazes no controle inicial dos sintomas álgicos, os AINES não 

demonstraram superioridade ou equivalência aos antibióticos no tratamento definitivo 

das ITUs não complicadas em mulheres, recomendando-se cautela em sua utilização 

isolada para essa finalidade. 

 

Palavras-chave: anti-inflamatórios não esteroides; antibacterianos; infecções 

urinárias; mulheres. 
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RESUMO 

 
INTRODUÇÃO: A asma é uma doença crônica das vias respiratórias que provoca 

episódios de obstrução, hiper-responsividade brônquica, inflamação das vias 

respiratórias e, em alguns casos, a remodelação destas. OBJETIVO: Analisar a 

frequência e perfil das internações por asma em relação a outras doenças 

respiratórias no Piauí no período de 2020 a 2024.METODOLOGIA: Trata-se de um 

estudo epidemiológico, quantitativo, exploratório, descritivo, retrospectivo, acerca das 

internações por doenças respiratórias no Piauí (2020-2024), utilizando dados 

secundários do SINAN-DATASUS. As variáveis incluem doença, tipo de atendimento, 

sexo, idade e óbitos. RESULTADOS: Constataram-se 67.007 internações por 

doenças respiratórias no Piauí, sendo 12,88%(n=8.632) por asma, destas 99,68% de 

urgência. A asma configurou a segunda maior causa de internações entre doenças 

respiratórias de causa conhecida, seguida pela pneumonia, com 74,56% (n=49.966). 

Dos 3.895 óbitos, houveram 0,66% por asma, enquanto a pneumonia registrou 

62,12%(n=3358).Entre as internações por asma, predominaram pacientes mais 

jovens, de 1-9 anos, com 26,40% (n=2.279), diferentemente da pneumonia, cujas 

internações predominaram entre pacientes com 70 anos ou mais, com 

32,18%(n=16.083).O sexo feminino predominou entre as hospitalizações por asma, 

bronquiectasia e enfisema, com 57,68%(n=4979), 50,91%(n=194) e 55,61%(n=3.464) 

do total de casos de cada doença. CONCLUSÃO: Conclui-se que a asma apresenta 
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perfil de internação predominante em pacientes de 1 a 9 anos e baixa mortalidade, 

enquanto a pneumonia, apresenta maior acometimento de pacientes com 70 anos ou 

mais, com maior mortalidade. Houve um considerável predomínio das internações de 

urgência, indicando a importância do tratamento adequado para asma. Além de 

predomínio do sexo feminino em doenças de remodelamento brônquico. 
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RESUMO 

INTRODUÇÃO:  A reconstrução facial em pacientes com deformidades traumáticas 

ou congênitas é um desafio na cirurgia plástica. O uso de gordura autóloga se destaca 

por sua biocompatibilidade, baixo risco de rejeição e potencial 

regenerativo.OBJETIVO: Avaliar a eficácia da gordura autóloga na reconstrução facial 

em pacientes com deformidades causadas por traumas ou doenças congênitas, 

considerando a taxa de retenção do enxerto, a satisfação dos pacientes e as 

complicações associadas. MÉTODOS: Revisão sistemática, abordagem mista, nas 

bases de dados eletrônicas PubMed, SciELO e ScienceDirect, estudos publicados 

entre 2015 e 2025. Os critérios de inclusão envolveram estudos em inglês, português 

e espanhol. Para garantir transparência e reprodutibilidade, o protocolo PRISMA foi 

seguido. RESULTADOS: A revisão incluiu 14 estudos sobre a retenção de gordura 

autóloga na reconstrução facial. A taxa de retenção variou conforme a técnica utilizada 

e fatores individuais dos pacientes, com média de 63%  ±17% aos 9 meses. Técnicas 

avançadas e o uso de plasma rico em plaquetas (PRP) ajudaram a reduzir a 

reabsorção e melhorar os resultados. A distribuição em pequenos volumes favoreceu 

a retenção, e procedimentos repetidos foram necessários para melhores resultados 

estéticos. As complicações foram mínimas e a satisfação dos pacientes, 

especialmente pós-trauma, foi elevada, com impacto positivo na aparência e 

qualidade de vida. CONCLUSÃO: A gordura autóloga mostrou-se eficaz na 

reconstrução facial, com boa taxa de retenção e resultados estéticos positivos. 

Técnicas avançadas, como o uso de PRP, ajudaram a melhorar a retenção, e a 

satisfação dos pacientes foi elevada, especialmente em casos pós-trauma. 

Palavras-Chaves: Transplante de gordura; Reconstrução facial; Qualidade de vida; 

Satisfação do paciente; Complicações pós-operatórias. 
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RESUMO 

 
Introdução: O osteossarcoma (OS) afeta principalmente crianças, adolescentes e 
adultos jovens, durante o pico de crescimento ósseo.  Objetivos: Avaliar os casos 
notificados de neoplasia maligna do osso e cartilagem articular no Brasil entre 2013 e 
2023. Métodos: Estudo ecológico utilizando dados do Departamento de Informática 
do Sistema Único de Saúde (DATASUS). Foram analisadas as regiões Norte (N), 
Nordeste (NE), Sudeste (SE), Sul (S) e Centro-Oeste (CO) do Brasil com as variáveis: 
taxa de internação, mortalidade e média de permanência utilizando o teste ANOVA 
pelo software GraphPad Prisma. Resultados: Entre 2013 e 2023, houve 140.018 
internações por OS (6,1/100.000 hab.). A região N apresentou a menor taxa de 
internação (3,9/100.000 habitantes), mas a maior mortalidade (0,64/100.000) e média 
de permanência maior do país (8,6/100.000 habitantes). Ao comparar as regiões do 
Brasil utilizando o teste ANOVA foi visto diferenças estatisticamente significativas 
entres as taxas analisadas (P<0,0001). As comparações múltiplas da mortalidade 
entre as regiões revelaram maiores diferenças entre o N e o NE (P<0,0001), e entre 
o N e o CO (P<0,0001). As menores diferenças foram observadas entre o N e o S 
(P<0,01) e entre o SE e o CO (P<0,05). Conclusão: A região N se destaca pela alta 
taxa de mortalidade, enquanto apresenta as menores taxas de internação e média de 
permanência, possivelmente refletindo a alta letalidade do OS. Já a região S registrou 
o maior número de internações, com diferença significativa em relação ao SE e ao N, 
o que pode ser explicado pela sua quantidade populacional. 
 
Palavras-chave: Neoplasia Maligna; Osteossarcoma Justacortical; Mensuração 
das Desigualdades em Saúde. 
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RESUMO 
 

Introdução: O câncer de cólon (CC) é o terceiro mais incidente mundialmente, sendo 

três vezes mais frequente em países desenvolvidos. No Brasil, há escassez de 

estudos sobre internações que embasam políticas de saúde. Objetivos: Avaliar os 

casos notificados de neoplasia maligna do cólon nas regiões do Brasil entre 2019 e 

2024. Métodos: Estudo ecológico com dados do Departamento de Informática do 

Sistema Único de Saúde (DATASUS). Foram analisadas as taxas de internação e 

mortalidade nas regiões Norte (N), Nordeste (NE), Sudeste (SE), Sul (S) e Centro-

Oeste (CO), utilizando ANOVA e Tukey HSD/Kramer via Stats Kingdom. Resultados: 
O Brasil registrou 353.993 internações por CC no período estudado. A maior taxa 

ocorreu no S (65,4/100.000 habitantes) e a menor no N (6,1/100.000 habitantes). Em 

contraste, a mortalidade foi maior no N (11,6/100.000 habitantes) e menor no S 

(5,1/100.000 habitantes). A comparação entre as regiões, por meio do teste ANOVA, 

indicou diferenças estatisticamente significativas (p < 0> 0,05). Conclusão: As 

internações por CC foram mais frequentes nas regiões S e SE, possivelmente devido 

a maior capacidade diagnóstica e acesso ao tratamento. Já a mortalidade seguiu 

padrão inverso, com maior taxa no N, sugerindo diagnóstico tardio e infraestrutura 

hospitalar deficiente. Os resultados reforçam a necessidade de investimentos em 

infraestrutura hospitalar e rastreamento, especialmente nas regiões mais vulneráveis. 

 
Palavras-chave: Câncer de cólon; Neoplasia Maligna; Mensuração 
das Desigualdades em Saúde. 
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RESUMO 

 

Introdução: O câncer de cólon (CC) é o terceiro mais incidente mundialmente, sendo 

três vezes mais frequente em países desenvolvidos. No Brasil, há escassez de 

estudos sobre internações que embasam políticas de saúde. Objetivos: Avaliar os 

casos notificados de neoplasia maligna do cólon nas regiões do Brasil entre 2019 e 

2024. Métodos: Estudo ecológico com dados do Departamento de Informática do 

Sistema Único de Saúde (DATASUS). Foram analisadas as taxas de internação e 

mortalidade nas regiões Norte (N), Nordeste (NE), Sudeste (SE), Sul (S) e Centro-

Oeste (CO), utilizando ANOVA e Tukey HSD/Kramer via Stats Kingdom. Resultados: 
O Brasil registrou 353.993 internações por CC no período estudado. A maior taxa 

ocorreu no S (65,4/100.000 habitantes) e a menor no N (6,1/100.000 habitantes). Em 

contraste, a mortalidade foi maior no N (11,6/100.000 habitantes) e menor no S 

(5,1/100.000 habitantes). A comparação entre as regiões, por meio do teste ANOVA, 

indicou diferenças estatisticamente significativas (p < 0> 0,05). Conclusão: As 

internações por CC foram mais frequentes nas regiões S e SE, possivelmente devido 

a maior capacidade diagnóstica e acesso ao tratamento. Já a mortalidade seguiu 

padrão inverso, com maior taxa no N, sugerindo diagnóstico tardio e infraestrutura 

hospitalar deficiente. Os resultados reforçam a necessidade de investimentos em 

infraestrutura hospitalar e rastreamento, especialmente nas regiões mais vulneráveis. 

Palavras-chave: Câncer de cólon; Neoplasia Maligna; Mensuração 
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USO DA GORDURA AUTÓLOGA NA RECONSTRUÇÃO FACIAL PÓS-TRAUMA 
OU DOENÇA CONGÊNITA: UMA REVISÃO SISTEMÁTICA 
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RESUMO 

INTRODUÇÃO:  A reconstrução facial em pacientes com deformidades traumáticas 

ou congênitas é um desafio na cirurgia plástica. O uso de gordura autóloga se destaca 

por sua biocompatibilidade, baixo risco de rejeição e potencial 

regenerativo.OBJETIVO: Avaliar a eficácia da gordura autóloga na reconstrução facial 

em pacientes com deformidades causadas por traumas ou doenças congênitas, 

considerando a taxa de retenção do enxerto, a satisfação dos pacientes e as 

complicações associadas. MÉTODOS: Revisão sistemática, abordagem mista, nas 

bases de dados eletrônicas PubMed, SciELO e ScienceDirect, estudos publicados 

entre 2015 e 2025. Os critérios de inclusão envolveram estudos em inglês, português 

e espanhol. Para garantir transparência e reprodutibilidade, o protocolo PRISMA foi 

seguido. RESULTADOS: A revisão incluiu 14 estudos sobre a retenção de gordura 

autóloga na reconstrução facial. A taxa de retenção variou conforme a técnica utilizada 

e fatores individuais dos pacientes, com média de 63%  ±17% aos 9 meses. Técnicas 

avançadas e o uso de plasma rico em plaquetas (PRP) ajudaram a reduzir a 

reabsorção e melhorar os resultados. A distribuição em pequenos volumes favoreceu 

a retenção, e procedimentos repetidos foram necessários para melhores resultados 

estéticos. As complicações foram mínimas e a satisfação dos pacientes, 

especialmente pós-trauma, foi elevada, com impacto positivo na aparência e 

qualidade de vida. CONCLUSÃO: A gordura autóloga mostrou-se eficaz na 

reconstrução facial, com boa taxa de retenção e resultados estéticos positivos. 

Técnicas avançadas, como o uso de PRP, ajudaram a melhorar a retenção, e a 

satisfação dos pacientes foi elevada, especialmente em casos pós-trauma. 

Palavras-Chaves: Transplante de gordura; Reconstrução facial; Qualidade de vida; 

Satisfação do paciente; Complicações pós-operatórias. 
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RESUMO 
 
INTRODUÇÃO: A asma é uma doença crônica das vias respiratórias que provoca 

episódios de obstrução, hiper-responsividade brônquica, inflamação das vias 

respiratórias e, em alguns casos, a remodelação destas. OBJETIVO: Analisar a 

frequência e perfil das internações por asma em relação a outras doenças 

respiratórias no Piauí no período de 2020 a 2024.METODOLOGIA: Trata-se de um 

estudo epidemiológico, quantitativo, exploratório, descritivo, retrospectivo, acerca das 

internações por doenças respiratórias no Piauí (2020-2024), utilizando dados 

secundários do SINAN-DATASUS. As variáveis incluem doença, tipo de atendimento, 

sexo, idade e óbitos. RESULTADOS: Constataram-se 67.007 internações por 

doenças respiratórias no Piauí, sendo 12,88%(n=8.632) por asma, destas 99,68% de 

urgência. A asma configurou a segunda maior causa de internações entre doenças 

respiratórias de causa conhecida, seguida pela pneumonia, com 74,56% (n=49.966). 

Dos 3.895 óbitos, houveram 0,66% por asma, enquanto a pneumonia registrou 

62,12%(n=3358).Entre as internações por asma, predominaram pacientes mais 

jovens, de 1-9 anos, com 26,40% (n=2.279), diferentemente da pneumonia, cujas 

internações predominaram entre pacientes com 70 anos ou mais, com 

32,18%(n=16.083).O sexo feminino predominou entre as hospitalizações por asma, 

bronquiectasia e enfisema, com 57,68%(n=4979), 50,91%(n=194) e 55,61%(n=3.464) 

do total de casos de cada doença. CONCLUSÃO: Conclui-se que a asma apresenta 

perfil de internação predominante em pacientes de 1 a 9 anos e baixa mortalidade, 
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enquanto a pneumonia, apresenta maior acometimento de pacientes com 70 anos ou 

mais, com maior mortalidade.Houve um considerável predomínio das internações de 

urgência, indicando a importância do tratamento adequado para asma.Além de 

predomínio do sexo feminino em doenças de remodelamento brônquico. 
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AVALIAÇÃO DA SUSCEPTIBILIDADE DE AGENTES DA 
CROMOBLASTOMICOSE AO MICOFENOLATO DE MOFETILA ISOLADO E EM 

ASSOCIAÇÃO COM O POSACONAZOL 
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RESUMO 

Introdução: A cromoblastomicose é uma infecção da derme e da hipoderme, causada 

por fungos negros, e seu tratamento é desafiador devido às opções terapêuticas 

limitadas. O micofenolato de mofetila, um imunossupressor, tem demonstrado 

atividade antifúngica in vitro contra fungos filamentosos e leveduriformes, mas sua 

aplicação isolada e associada a outros fármacos contra fungos causadores da 

cromoblastomicose ainda necessita ser estudada. Objetivo: Analisar a atividade 

antifúngica in vitro do micofenolato de mofetila, bem como a sua interação com o 

posaconazol, contra 10 isolados de agentes etiológicos da cromoblastomicose. 

Métodos: A concentração inibitória mínima (CIM) foi determinada pela técnica de 

microdiluição em caldo descrita pelo protocolo M38-A3 do Clinical and Laboratory 

Standards Institute (CLSI). O perfil de interação do micofenolato de mofetila com o 

posaconazol foi avaliado pela técnica de tabuleiro de xadrez. Resultados: Dentre as 

cepas testadas, quatro (4) demonstraram sensibilidade ao micofenolato de forma 

isolada, nomeadamente: Fonsecaea pedrosoi (ATCC 46428, ATCC 46422 e 1) e 

Rhinocladiella aquarspersa 691. Todos os isolados foram inibidos pelo posaconazol 

(0,03≥CIM≤0,5 μg/mL). A associação entre o micofenolato e o posaconazol foi 

sinérgica contra seis (6) cepas. O potencial antifúngico do micofenolato está 

possivelmente atrelado à sua atuação sobre a inosina monofosfato desidrogenase, 

impedindo a proliferação celular dos fungos. Conclusão: Os promissores resultados 

obtidos demonstram a possibilidade de uma nova aplicação do micofenolato 

isoladamente ou em combinação com o posaconazol. Sugere-se a condução de novos 

estudos, a fim de avaliar a sua eficácia clínica para redução dos impactos da 

cromoblastomicose no sistema de saúde. 
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RESUMO 
 

INTRODUÇÃO:  A reconstrução facial em pacientes com deformidades traumáticas 
ou congênitas é um desafio na cirurgia plástica. O uso de gordura autóloga se destaca 
por sua biocompatibilidade, baixo risco de rejeição e potencial 
regenerativo.OBJETIVO: Avaliar a eficácia da gordura autóloga na reconstrução facial 
em pacientes com deformidades causadas por traumas ou doenças congênitas, 
considerando a taxa de retenção do enxerto, a satisfação dos pacientes e as 
complicações associadas. MÉTODOS: Revisão sistemática, abordagem mista, nas 
bases de dados eletrônicas PubMed, SciELO e ScienceDirect, estudos publicados 
entre 2015 e 2025. Os critérios de inclusão envolveram estudos em inglês, português 
e espanhol. Para garantir transparência e reprodutibilidade, o protocolo PRISMA foi 
seguido. RESULTADOS: A revisão incluiu 14 estudos sobre a retenção de gordura 
autóloga na reconstrução facial. A taxa de retenção variou conforme a técnica utilizada 
e fatores individuais dos pacientes, com média de 63%  ±17% aos 9 meses. Técnicas 
avançadas e o uso de plasma rico em plaquetas (PRP) ajudaram a reduzir a 
reabsorção e melhorar os resultados. A distribuição em pequenos volumes favoreceu 
a retenção, e procedimentos repetidos foram necessários para melhores resultados 
estéticos. As complicações foram mínimas e a satisfação dos pacientes, 
especialmente pós-trauma, foi elevada, com impacto positivo na aparência e 
qualidade de vida. CONCLUSÃO: A gordura autóloga mostrou-se eficaz na 
reconstrução facial, com boa taxa de retenção e resultados estéticos positivos. 
Técnicas avançadas, como o uso de PRP, ajudaram a melhorar a retenção, e a 
satisfação dos pacientes foi elevada, especialmente em casos pós-trauma. 
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RESUMO 

 
INTRODUÇÃO: A intoxicação ou envenenamento são ocasionados pela exposição, 
inalação e/ou ingestão de alguma substância tóxica ao organismo. Pode ser 
classificada como intoxicação intencional ou não intencional. Além disso, pode ser 
desencadeada pelo uso de inseticidas até a automedicação e uso de medicamentos 
de venda livre sem conhecimento da dosagem ideal ou posologia. OBJETIVO: Traçar 
o perfil epidemiológico das internações por intoxicação por drogas e substâncias 
biológicas em Parnaíba-PI, entre janeiro de 2020 a dezembro de 2024. 
METODOLOGIA: É um estudo epidemiológico, transversal, quantitativo e 
retrospectivo temporal, utilizando registros anuais extraídos do Serviço de Informação 
em Saúde do SUS (DATASUS/Tabnet). Variáveis utilizadas: Ano de processamento, 
sexo, idade, cor/raça e caráter de atendimento. RESULTADOS: Nesse período, 
ocorreu um total de 72 internações por envenenamento nesta categoria. Desse total, 
o ano com maior registro foi em 2023, com 21 casos (29%). O sexo mais acometido 
foi o sexo feminino (57%), a cor mais prevalente foi a cor parda (61%), a faixa etária 
mais atingida foi entre 20 a 39 anos de idade (33%), sendo todos os casos 
classificados como urgência médica. CONCLUSÃO: Diante dos dados supracitados, 
o perfil epidemiológico dos indivíduos acometidos é mulher, parda, com idade entre 
20 e 39 anos. É notório, portanto, que esta elucidação servirá como subsídio 
informacional para o planejamento de ações em saúde, visando a prevenção, controle, 
detecção precoce, assistência de qualidade e tratamento adequado dos casos mais 
prevalentes de exposição/contaminação no município de Parnaíba-PI. 
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RESUMO 
 

INTRODUÇÃO:  A meningite é uma doença que provoca inflamação nas meninges, 

membranas que envolvem o cérebro e medula espinhal. No Brasil, é uma doença 

endêmica, sendo no Piauí um quadro de alta prevalência de casos e desafio na saúde 

do estado.  OBJETIVO: Analisar os casos de meningite no estado do Piauí.  

MÉTODO: Estudo epidemiológico, retrospectivo, descritivo e quantitativo dos casos 

de meningite no PI entre os anos de 2014-2024, segundo microrregião de residência 

de notificação, escolaridade, sexo, raça e faixa etária, registrados no DATASUS. 

RESULTADOS: Diante dos dados analisados, notou-se a presença de 1502 casos 

segundo o período de tempo observado, evidenciando-se que a microrregião segundo 

residência com maior número de casos foi a de Teresina com 887 casos (59,05%). O 

perfil de indivíduos mais acometido foram os que cursaram 5 a 8 série incompleta do 

ensino fundamental com 200 casos (13,31%), sexo masculino com 914 casos 

(60,18%), na faixa etária entre 20-39 anos com 449 casos (29,89%) e de raça parda 

com 1263 casos (84,08%). CONCLUSÃO: Conclui-se que no Piauí, entre os anos de 

2014-2024, houve maior número de casos na microrregião de Teresina, em indivíduos 

do sexo masculino, com baixa escolaridade, adultos jovens e de raça parda. Dessa 

maneira, observa-se a necessidade de formalizar políticas públicas direcionadas ao 

perfil dado com maior acometimento e gerar ações de promoção a saúde com ações 

preventivas e de combate à doença. 
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RESUMO 
 

INTRODUÇÃO: O traumatismo intracraniano é definido como uma agressão de ordem 

traumática que causa lesão física, com comprometimento das funções 

cerebrovasculares de um indivíduo, sendo de grande relevância no Brasil, devido sua 

alta incidência, além de morbimortalidade importante.  OBJETIVO: Descrever o perfil 

epidemiológico dos pacientes internados devido a traumatismo intracraniano no 

estado do Piauí no período de janeiro de 2015 a janeiro de 2025.  MÉTODO: Trata-se 

de um estudo transversal, retrospectivo e de caráter descritivo e quantitativo, cujos 

dados foram obtidos no Sistema de Informações Hospitalares (SIH/SUS) – DATASUS. 

As variáveis utilizadas foram sexo, faixa etária e raça/cor.  RESULTADOS: Foram 

notificados 24.393 casos no estado e período analisados. O número de internações 

foi mais predominante no sexo masculino com 19.732 casos (80,89%), enquanto o 

sexo feminino representou apenas 19,11% das internações com 4.661 ocorrências. A 

faixa etária de maior incidência foi a de 20 a 29 anos, com 5.359 casos (21,97%), 

seguida pelas faixas etárias de 30 a 39 anos, com 4.923 casos (20,18%) e de 40 a 49 

anos, com 3.562 casos (14,60%). Quanto à variável raça/cor, cerca de 52,49% das 

ocorrências (12.803) tiveram o dado ignorado na ficha de notificação e os indivíduos 

pardos representaram 44,07% dos casos de traumatismo intracraniano (10.751).  

CONCLUSÃO: Diante do estudo epidemiológico, observou-se que, no estado do 

Piauí, no período de janeiro de 2015 a janeiro de 2025, o traumatismo intracraniano 
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apresentou maior incidência no sexo masculino, em indivíduos de 20 a 29 anos e da 

raça parda. 
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RESUMO 

 
INTRODUÇÃO: As tentativas de suicídio por intoxicação exógena se revelam um 

grave problema de saúde pública, pois correspondem a 64% dos casos brasileiros na 

última década. Entre os principais agravantes destaca-se a ampla disponibilidade de 

agentes tóxicos. OBJETIVO: Descrever o perfil epidemiológico das tentativas de 

suicídio por intoxicação exógena no Nordeste, no período de 2014 a 2024. MÉTODO: 
Estudo epidemiológico, com abordagem quantitativa e descritiva. Utilizou-se o 

DataSUS-Tabnet para captar dados do Sistema de Notificação de Agravos 

Notificáveis. Aplicaram-se as variáveis: sexo, faixa etária, cor/raça, escolaridade, UF 

de notificação, agente tóxico, tipo de exposição e evolução. RESULTADOS: Entre 

2014 e 2024, o Nordeste registrou 128.521 tentativas de suicídio, das quais 2.036 

casos evoluíram ao óbito. A maioria das notificações envolveram mulheres (73,8%) e 

pessoas pardas (62,6%). A faixa etária mais afetada foi de 20 a 39 anos (50,6%), e o 

meio mais comum foi ingesta medicamentosa (72,4%). Mais da metade dos casos 

registrados deu-se com exposição do tipo “aguda-única” (62%), e 73% cursando com 

“cura sem sequela”. Em relação à escolaridade, o maior acometimento foi em 

indivíduos com ensino médio completo (12,6%), seguido de ensino médio incompleto 

(8,5%). Pernambuco e Alagoas apresentaram as maiores taxas de notificação por 

tamanho populacional. CONCLUSÃO: A ingestão medicamentosa foi o método mais 

prevalente das tentativas, destacando a necessidade de controle no acesso dessas 

substâncias. Ademais, mulheres pardas de 20 a 39 anos foram as que mais 

cometeram tentativas, o que pode orientar intervenções públicas eficazes. 
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RESUMO  

 
INTRODUÇÃO: A sífilis gestacional é uma Infecção Sexualmente Transmissível (IST) 

curável que apresenta riscos não só para a gesta, como também para o feto. A taxa 

de transmissão vertical é de até 80%, dependendo do estágio da doença da mãe e do 

tempo de exposição do feto. Se não tratada, pode apresentar consequências como 

abortamento, prematuridade, natimortalidade e a morte do neonato. OBJETIVOS: 
Analisar os casos de sífilis gestacional no município de Teresina, observando os 

impactos do nível de escolaridade nesses índices. MÉTODOS: Trata-se de um estudo 

epidemiológico, transversal, retrospectivo de abordagem qualiquantitativa, baseado 

em dados do Sistema Único de Saúde (SUS) acerca da sífilis gestacional, organizados 

por idade, escolaridade e município, por meio de uma análise estatística descritiva 

tabulados em Excel. RESULTADOS: Durante o período, foram notificados 1.364 

casos de sífilis gestacional em Teresina, sendo 1.058 (77,56%) em mulheres de 20 a 

39 anos nas quais 676 (63,89%) não ingressaram em instituições de ensino superior 

e 16 (1,51%) possuíam educação superior completa. Observou-se uma prevalência 

dos casos em mulheres que não ingressaram em corporações educacionais de grau 

superior. CONCLUSÃO: Os índices discrepantes sugerem que o grau de escolaridade 

e de ensino exercem influência nos números de sífilis gestacional, indicando a 

necessidade da educação sobre IST´s e de intervenções específicas. 
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RESUMO 

 
Introdução: A taquicardia ventricular (TV) contribui significativamente para a 

mortalidade associada à cardiomiopatia isquêmica (CI). A escolha entre ablação por 

cateter e medicamentos antiarrítmicos no tratamento da TV permanece controversa. 

Objetivos: Comparar eficácia e segurança entre ablação por cateter (AC) e 

medicamentos antiarrítmicos (MAA) em pacientes com TV e CI ou cardiomiopatia não 

isquêmica (CNI). Métodos: Revisão sistemática e meta-análise de ensaios clínicos 

randomizados (ECRs) identificados nas bases PubMed, Embase e Cochrane, 

comparando AC e MAA em pacientes com TV e CI ou CNI. O desfecho primário foi 

um composto de mortalidade por qualquer causa durante o acompanhamento, 

choques apropriados de CDI, tempestade de TV ou hospitalizações por causas 

cardíacas. Os desfechos secundários consideraram cada componente isoladamente. 

Comparou-se razão de risco (RR) por modelo de efeitos aleatórios, intervalos de 

confiança de 95% e p < 0,05. Resultados: Foram incluídos quatro ECRs, totalizando 

866 pacientes, sendo 429 no grupo AC. A maioria eram homens (85,3%), com idade 

média entre 67,3±10,7 e 70,3±7,3 anos e seguimento médio de 23,4 a 51,6 meses. A 

AC foi associada à redução no risco de incidência do desfecho primário (RR 0,78; IC 

95% 0,62–0,98; p = 0,032; I²=56%). Não houve diferenças estatisticamente 

significativas nos desfechos secundários. Conclusão: A AC reduziu eventos adversos 

combinados em comparação aos MAA, configurando uma alternativa promissora aos 

pacientes com TV e CI ou CNI. Entretanto, a heterogeneidade e o tempo de 

seguimento limitado reforçam a necessidade de novos ECRs. 
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RESUMO 

 
INTRODUÇÃO: As doenças cardiovasculares (DCVs) são uma das principais causas 

de mortalidade no Brasil e no mundo, englobando infartos, AVCs, insuficiência 

cardíaca, arritmias e hipertensão. OBJETIVO: Analisar a evolução temporal e a 

distribuição espacial da mortalidade por DCVs nos municípios do Piauí entre 2013 e 

2023. MÉTODOS: Estudo ecológico com dados do Sistema de Informação sobre 

Mortalidade (SIM), obtidos via DATASUS. Foram calculadas as taxas de mortalidade 

padronizadas por 100.000 habitantes, considerando variáveis demográficas e 

socioeconômicas. A tendência temporal foi avaliada pelo teste de Mann-Kendall, 

enquanto a distribuição espacial foi explorada por mapas coropléticos e suavização 

bayesiana empírica local. A presença de clusters espaciais foi identificada pelo Índice 

de Moran Global e Local (LISA), utilizando o Software R Studio. RESULTADOS: No 

período, foram registrados 71.565 óbitos por DCVs no Piauí. A mortalidade foi maior 

em idosos ≥80 anos (43,02%), homens (53,56%) e pardos (65,8%). As principais 

causas foram doenças cerebrovasculares (32,51%) e isquêmicas do coração 

(30,27%). A tendência temporal indicou um crescimento anual de 2,07 na taxa de 

mortalidade (p<0,01). A análise espacial revelou autocorrelação significativa (Moran 

I=0,4476; p<0,001), com padrão alto-alto predominante no sul do estado. 

CONCLUSÃO: A mortalidade por DCVs no Piauí aumentou, principalmente entre 

idosos, homens e pardos. As principais causas foram doenças cerebrovasculares e 

isquêmicas do coração, com maior concentração de óbitos no sul do estado, conforme 

os clusters espaciais identificados. Esses achados reforçam a necessidade de 

monitoramento contínuo e políticas públicas voltadas à prevenção, considerando 

desigualdades regionais. 
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RESUMO  
 

INTRODUÇÃO: A toxoplasmose congênita é uma zoonose causada pelo protozoário 

Toxoplasma gondii, o qual detêm a capacidade de penetrar a barreira placentária e 

infectar o feto. A evolução e os achados dessa zoonose dependem da carga 

parasitária do líquido amniótico. Ao nascerem, neonatos podem ser assintomáticos ou 

apresentarem sinais e sintomas como prematuridade, hepatoesplenomegalia, 

miocardite e envolvimentos neurológicos. OBJETIVOS: Identificar o perfil 

epidemiológico dos casos de toxoplasmose congênita no estado do Piauí, dentro do 

período de 2020 a 2024. MÉTODOS: Foi realizado um estudo transversal, 

retrospectivo, descritivo de abordagem quanti-qualitativa feita com base nos dados do 

Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DataSUS), levando em 

consideração o município de notificação e cor/raça. RESULTADOS: Foram 

catalogados um total de 801 casos notificados em todo o estado do Piauí. Destes, 751 

(93,7%) foram notificados na capital Teresina, seguida por Oeiras com 31 (3,9%) dos 

casos. Observou-se também uma maior incidência entre os neonatos de cor/raça 

parda, com 455 (56,8%) dos casos. CONCLUSÃO: Diante o exposto, conclui-se que 

a capital Teresina apresentou o maior número de casos totais, de toxoplasmose 

congênita do estado do Piauí, sendo acometidos principalmente recém-nascidos de 

cor/raça parda. Dessa forma, é necessária a atenção e elaboração de políticas 

públicas que ofereçam melhores condições de saneamento e educação para as 
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gestantes, contribuindo para com a diminuição do número de casos e disseminação 

da zoonose.  
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RESUMO 

 
INTRODUÇÃO: As hepatites virais são um conjunto de doenças infecciosas que 

podem ser transmitidas por diversas maneiras. No Piauí, ainda é um problema 

persistente na saúde pública do estado. OBJETIVO: Analisar epidemiologicamente 

os casos de hepatites virais no estado do Piauí ao longo de 10 anos.  MÉTODO: 
Estudo epidemiológico, documental, retrospectivo, descritivo e quantitativo dos casos 

hepatites virais no PI entre os anos de 2014 a 2023, observando as variáveis: fonte 

mecânica de infecção, sexo, raça e microrregião segundo residência, a partir de dados 

do DATASUS.  RESULTADOS: De acordo com os dados fornecidos foram notificados 

1148 casos no estado, notou-se que o mecanismo de infecção predominante foi por 

alimentos/água com 122 casos (10,62% do número total de casos), ademais, 

observou-se que, em relação ao sexo, a maior porcentagem foi encontrada no sexo 

masculino com 655 casos (57,92%) e no tocante à raça mais acometida, observou-se 

maior predomínio da raça parda com 852 casos (74,21%). Outrossim, diante da 

análise ainda se observou que a microrregião com maior número de casos foi Teresina 

com 654 casos (56,96%) mais da metade do número dentre as demais, ficando em 

segundo lugar a microrregião de Picos com 57 casos (4,96%). CONCLUSÃO: 
Portanto, observou-se no período analisado que a fonte mecânica de maior 

acometimento foi: alimentos/água contaminado e o perfil de maior predomínio dos 

casos mostrou-se: homens pardos e majoritariamente da microrregião de Teresina-
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PI. Diante esse espectro, é evidente a necessidade de meios preventivos e políticas 

públicas ativas mais enfatizadas para esse público e região. 
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RESUMO 

 
INTRODUÇÃO: A tuberculose é uma doença infecciosa causada pela bactéria 
Mycobacterium tuberculosis. No Brasil, é considerada um grave problema de saúde 
pública, com altos índices de incidência, especialmente em regiões social e 
economicamente vulneráveis. OBJETIVOS: Analisar os casos de tuberculose e sua 
coinfecção com o HIV entre os anos de 2019 e 2023, além da tendência de 
crescimento no Estado do Piauí. METODOLOGIA: Trata-se de um estudo 
epidemiológico, retrospectivo e quantitativo, realizado por meio da coleta de dados no 
Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS). As variáveis 
analisadas foram: sexo, faixa etária e HIV positivo. RESULTADOS: O total de casos 
confirmados de tuberculose no Piauí, entre 2019 e 2023, foi de 4.527. Os casos de 
coinfecção tuberculose-HIV somaram 342, representando 7,55% do total. O ano com 
maior número de casos foi 2023, correspondendo a 22,81% (n = 1.033). O ano de 
2020 apresentou o menor número de diagnósticos, com 17,64% (n = 799). Com 
relação à faixa etária, observou-se maior frequência na população entre 40 e 59 anos, 
com predominância do sexo masculino. Além disso, constatou-se um aumento 
percentual de 17,78% no número de casos entre 2019 e 2023. CONCLUSÃO: O 
estudo descreve o perfil epidemiológico da tuberculose no estado do Piauí, 
evidenciando um aumento no número de casos ao longo dos anos analisados (2019-
2023). Além disso, a coinfecção com o HIV é um fator preocupante, correspondendo 
a 7,55% dos casos confirmados de tuberculose. 
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RESUMO 
 

Introdução: A cromoblastomicose é uma infecção da derme e da hipoderme, causada 

por fungos negros, e seu tratamento é desafiador devido às opções terapêuticas 

limitadas. O micofenolato de mofetila, um imunossupressor, tem demonstrado 

atividade antifúngica in vitro contra fungos filamentosos e leveduriformes, mas sua 

aplicação isolada e associada a outros fármacos contra fungos causadores da 

cromoblastomicose ainda necessita ser estudada. Objetivo: Analisar a atividade 

antifúngica in vitro do micofenolato de mofetila, bem como a sua interação com o 

posaconazol, contra 10 isolados de agentes etiológicos da cromoblastomicose. 

Métodos: A concentração inibitória mínima (CIM) foi determinada pela técnica de 

microdiluição em caldo descrita pelo protocolo M38-A3 do Clinical and Laboratory 

Standards Institute (CLSI). O perfil de interação do micofenolato de mofetila com o 

posaconazol foi avaliado pela técnica de tabuleiro de xadrez. Resultados: Dentre as 

cepas testadas, quatro (4) demonstraram sensibilidade ao micofenolato de forma 

isolada, nomeadamente: Fonsecaea pedrosoi (ATCC 46428, ATCC 46422 e 1) e 

Rhinocladiella aquarspersa 691. Todos os isolados foram inibidos pelo posaconazol 

(0,03≥CIM≤0,5 μg/mL). A associação entre o micofenolato e o posaconazol foi 

sinérgica contra seis (6) cepas. O potencial antifúngico do micofenolato está 

possivelmente atrelado à sua atuação sobre a inosina monofosfato desidrogenase, 

impedindo a proliferação celular dos fungos. Conclusão: Os promissores resultados 

obtidos demonstram a possibilidade de uma nova aplicação do micofenolato 

isoladamente ou em combinação com o posaconazol. Sugere-se a condução de novos 

estudos, a fim de avaliar a sua eficácia clínica para redução dos impactos da 

cromoblastomicose no sistema de saúde. 
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RESUMO 
 
INTRODUÇÃO: A Doença de Parkinson (DP) uma enfermidade neurodegenerativa 
progressiva e seus principais sintomas incluem tremor em repouso, rigidez muscular, 
bradicinesia e instabilidade postural, impactando a mobilidade e qualidade de vida 
dos pacientes. A neuromodulação busca regular a atividade neuronal em áreas 
específicas do cérebro para restaurar padrões funcionais e aliviar sintomas. Entre 
as técnicas, destacam-se a Estimulação Magnética Transcraniana (EMT) e a 
Estimulação Transcraniana por Corrente Contínua (ETCC). Essas técnicas têm 
propriedades locais e remotas, influenciando tanto áreas corticais específicas quanto 
circuitos neurais mais amplos associados aos distúrbios do movimento. 
OBJETIVOS: Analisar, por meio de artigos científicos publicados, os desfechos 
clínicos relacionados aos sintomas motores em pacientes com Doença de Parkinson 
submetidos à neuromodulação não invasiva. MATERIAIS E MÉTODOS: Trata-se de 
uma revisão sistemática qualitativa. Realizou-se a busca de artigos nas plataformas 
PubMed, SciELO e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Utilizaram-se os descritores 
“Parkinson Disease” e “Non-Invasive Neuromodulation”, combinados pelo operador 
“AND”. Foram incluídos relatos de casos e estudos observacionais, sem restrição 
de idioma, publicados entre 2020 e 2025. RESULTADOS: Estudos indicam que a 
EMTr em altas frequências melhora significativamente os sintomas motores da DP, 
incluindo fala, expressão facial, tremor, rigidez, destreza, agilidade, postura, marcha 
e estabilidade postural. Além disso, a ETCC com 4mA aprimora o equilíbrio e ativa 
o córtex pré-frontal, potencializando ganhos motores quando associada a exercícios 
físicos. CONCLUSÃO: A neuromodulação não invasiva, incluindo EMTr e ETCC, 
demonstra potencial terapêutico na DP, melhorando sintomas motores e equilíbrio, 
promovendo maior funcionalidade e qualidade de vida aos pacientes. 
 
 
Palavras-chave: Doença de Parkinson; Estimulação Transcraniana por Corrente 
Contínua; Estimulação Magnética Transcraniana. 
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RESUMO 
 
INTRODUÇÃO: A malária é uma doença infecciosa causada por protozoários do 
gênero 
Plasmodium, transmitida pela picada da fêmea do mosquito Anopheles. No Brasil, 
apenas três 
espécies afetam humanos: Plasmodium vivax (incubação de 13 a 17 dias), 
Plasmodium 
falciparum (mais grave, com incubação de 8 a 12 dias) e Plasmodium malariae 
(incubação de 
18 a 30 dias). A doença tem impacto social significativo, sendo prevalente em regiões 
tropicais 
e subtropicais. OBJETIVO: Analisar a prevalência da malária causada por P. vivax, P. 
falciparum e P. malariae na região Nordeste entre 2013 e 2023. METODOLOGIA: 
Estudo 
transversal e descritivo, com abordagem quantitativa, baseado em dados do SIH/SUS 
e SINAN. 
Foram incluídos casos confirmados de malária entre 2013 e 2023, abrangendo ambos 
os sexos 
e diferentes grupos raciais, na faixa etária de 10 a 79 anos, residentes no Nordeste 
brasileiro. 
RESULTADOS: Foram registrados 946 casos. Entre 2013 e 2023, houve redução de 
52,94%, 
sendo 2021 o ano de maior prevalência (141 casos). O sexo masculino predominou 
(75,89%), 
e a faixa etária mais acometida foi de 20 a 39 anos (51,26%). P. vivax foi a espécie 
mais comum 
(74,20%). O Piauí foi o estado mais afetado (27,37%), e Sergipe, o menos atingido 
(2,53%). 
CONCLUSÃO: A malária no Nordeste afeta principalmente homens pardos de 20 a 
39 anos, 
com predomínio de P. vivax. O baixo número de casos entre indígenas sugere 
subnotificação. 
A tendência geral é de redução da doença. 
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RESUMO 
 
INTRODUÇÃO: A malária é uma doença infecciosa causada por protozoários do 
gênero 
Plasmodium, transmitida pela picada da fêmea do mosquito Anopheles. No Brasil, 
apenas três 
espécies afetam humanos: Plasmodium vivax (incubação de 13 a 17 dias), 
Plasmodium 
falciparum (mais grave, com incubação de 8 a 12 dias) e Plasmodium malariae 
(incubação de 
18 a 30 dias). A doença tem impacto social significativo, sendo prevalente em regiões 
tropicais 
e subtropicais. OBJETIVO: Analisar a prevalência da malária causada por P. vivax, P. 
falciparum e P. malariae na região Nordeste entre 2013 e 2023. METODOLOGIA: 
Estudo 
transversal e descritivo, com abordagem quantitativa, baseado em dados do SIH/SUS 
e SINAN. 
Foram incluídos casos confirmados de malária entre 2013 e 2023, abrangendo ambos 
os sexos 
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e diferentes grupos raciais, na faixa etária de 10 a 79 anos, residentes no Nordeste 
brasileiro. 
RESULTADOS: Foram registrados 946 casos. Entre 2013 e 2023, houve redução de 
52,94%, 
sendo 2021 o ano de maior prevalência (141 casos). O sexo masculino predominou 
(75,89%), 
e a faixa etária mais acometida foi de 20 a 39 anos (51,26%). P. vivax foi a espécie 
mais comum 
(74,20%). O Piauí foi o estado mais afetado (27,37%), e Sergipe, o menos atingido 
(2,53%). 
CONCLUSÃO: A malária no Nordeste afeta principalmente homens pardos de 20 a 
39 anos, 
com predomínio de P. vivax. O baixo número de casos entre indígenas sugere 
subnotificação. 
A tendência geral é de redução da doença. 
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RESUMO 
 
INTRODUÇÃO: A malária é uma doença infecciosa causada por protozoários do 
gênero Plasmodium, transmitida pela picada da fêmea do mosquito Anopheles. No 
Brasil, apenas três espécies afetam humanos: Plasmodium vivax (incubação de 13 a 
17 dias), Plasmodium falciparum (mais grave, com incubação de 8 a 12 dias) e 
Plasmodium malariae (incubação de 18 a 30 dias). A doença tem impacto social 
significativo, sendo prevalente em regiões tropicais e subtropicais. OBJETIVO: 
Analisar a prevalência da malária causada por P. vivax, P. falciparum e P. malariae 
na região Nordeste entre 2013 e 2023. METODOLOGIA: Estudo transversal e 
descritivo, com abordagem quantitativa, baseado em dados do SIH/SUS e SINAN. 
Foram incluídos casos confirmados de malária entre 2013 e 2023, abrangendo ambos 
os sexos e diferentes grupos raciais, na faixa etária de 10 a 79 anos, residentes no 
Nordeste brasileiro. RESULTADOS: Foram registrados 946 casos. Entre 2013 e 2023, 
houve redução de 52,94%, sendo 2021 o ano de maior prevalência (141 casos). O 
sexo masculino predominou (75,89%), e a faixa etária mais acometida foi de 20 a 39 
anos (51,26%). P. vivax foi a espécie mais comum (74,20%). O Piauí foi o estado mais 
afetado (27,37%), e Sergipe, o menos atingido (2,53%). CONCLUSÃO: A malária no 
Nordeste afeta principalmente homens pardos de 20 a 39 anos, com predomínio de 
P. vivax. O baixo número de casos entre indígenas sugere subnotificação. A tendência 
geral é de redução da doença. 
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RESUMO 

 
Introdução: O acidente vascular cerebral (AVC) é a segunda maior causa de morte 

no mundo. O uso de inteligência artificial permite predizer riscos, auxiliando na tomada 

de decisões e na alocação de recursos para tratamento e prevenção.  Objetivo: 
Desenvolver modelos de Machine Learning (ML) para predição de óbitos em pacientes 

internados por AVC no Piauí. Métodos: Estudo coorte retrospectivo com uso de 

inteligência artificial para predição de óbitos. Os dados de internações por AVC do 

Piauí, de 2008-2023, foram coletados do SIH-SUS (Sistema de Informações 

Hospitalares do SUS). Realizou-se um pré-processamento dos dados e as variáveis 

categóricas foram codificadas, enquanto as variáveis numéricas foram padronizadas. 

Os dados foram divididos em treino (75%) e teste (25%)  e foram ajustados 

hiperparâmetros para otimizar o desempenho dos modelos. Os modelos XGBoost e 

Random Forest foram treinados e avaliados utilizando métricas. O software Python foi 

usado para o treinamento dos modelos.  Resultados: O número de internação por 

AVC, no PI, foi de 40.712, com 6.318 mortes. O modelo XGBoost apresentou melhor 

desempenho com AUC-ROC de 0,7441, sensibilidade de 79,37%, especificidade de 

57,57%, VPP de 25,52% e VPN de 93,84%. O Random Forest teve AUC-ROC de 

0,7037, sensibilidade de 71,00%, especificidade de 58,86%, VPP de 24,02% e VPN 

de 91,72%.  Conclusão: Os modelos desenvolvidos demonstraram uma capacidade 

preditiva regular, com destaque para o XGBoost, que teve maior AUC-ROC e 
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sensibilidade, tornando-o mais eficaz na identificação de óbitos. O uso de ML permite 

a identificação precoce de pacientes de alto risco.  
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RESUMO 
 

INTRODUÇÃO: Os acidentes por animais peçonhentos são um grave problema de 

saúde pública no Brasil, especialmente nas regiões Norte e Nordeste. Em 2020, o país 

registrou mais de 250 mil casos, com serpentes, escorpiões e aranhas como principais 

causadores. A prevenção e controle desses acidentes são essenciais para a saúde 

pública. OBJETIVO: Analisar o perfil epidemiológico dos acidentes por animais 

peçonhentos no Brasil entre 2015 e 2023. METODOLOGIA: Estudo retrospectivo e 

quantitativo com dados do DATASUS (2015-2023), sobre acidentes por animais 

peçonhentos, analisando ano, sexo, região, faixa etária, ocupação, moradia e tipo de 

acidente. RESULTADOS:  Notificaram-se 2.278.527 casos, com o maior número em 

2023 (340.819). A região Sudeste teve o maior número de casos, seguida pela região 

Nordeste. A maioria das vítimas foi do sexo masculino (55,2%) e na faixa etária de 20 

a 39 anos (32%) e a maioria dos casos na zona rural 71,57%. As ocupações mais 

afetadas foram "Estudante", "Dona de Casa" e "Trabalhador Agropecuário", 

representando 24,51% do total. Escorpiões foram os mais prevalentes, seguidos por 

aranhas e serpentes. CONCLUSÃO: O perfil epidemiológico dos acidentes por 

animais peçonhentos mostra uma distribuição desigual, com a região Sudeste 

liderando. A maioria das vítimas é do sexo masculino e na faixa etária de 20 a 39 

anos. Escorpiões são os mais envolvidos, seguidos por aranhas e serpentes. A queda 

durante a pandemia foi seguida por uma recuperação gradual, reforçando a 

necessidade de medidas preventivas e fortalecimento da vigilância epidemiológica. 
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RESUMO 

 
INTRODUÇÃO: As doenças cardiovasculares (DCVs) são uma das principais causas 

de mortalidade no Brasil e no mundo, englobando infartos, AVCs, insuficiência 

cardíaca, arritmias e hipertensão. OBJETIVO: Analisar a evolução temporal e a 

distribuição espacial da mortalidade por DCVs nos municípios do Piauí entre 2013 e 

2023. MÉTODOS: Estudo ecológico com dados do Sistema de Informação sobre 

Mortalidade (SIM), obtidos via DATASUS. Foram calculadas as taxas de mortalidade 

padronizadas por 100.000 habitantes, considerando variáveis demográficas e 

socioeconômicas. A tendência temporal foi avaliada pelo teste de Mann-Kendall, 

enquanto a distribuição espacial foi explorada por mapas coropléticos e suavização 

bayesiana empírica local. A presença de clusters espaciais foi identificada pelo Índice 

de Moran Global e Local (LISA), utilizando o Software R Studio. RESULTADOS: No 

período, foram registrados 71.565 óbitos por DCVs no Piauí. A mortalidade foi maior 

em idosos ≥80 anos (43,02%), homens (53,56%) e pardos (65,8%). As principais 

causas foram doenças cerebrovasculares (32,51%) e isquêmicas do coração 

(30,27%). A tendência temporal indicou um crescimento anual de 2,07 na taxa de 

mortalidade (p<0,01). A análise espacial revelou autocorrelação significativa (Moran 

I=0,4476; p<0,001), com padrão alto-alto predominante no sul do estado. 

CONCLUSÃO: A mortalidade por DCVs no Piauí aumentou, principalmente entre 

idosos, homens e pardos. As principais causas foram doenças cerebrovasculares e 

isquêmicas do coração, com maior concentração de óbitos no sul do estado, conforme 
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os clusters espaciais identificados. Esses achados reforçam a necessidade de 

monitoramento contínuo e políticas públicas voltadas à prevenção, considerando 

desigualdades regionais. 
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RESUMO 
 
Introdução: A tuberculose é uma patologia infectocontagiosa, causada pelo 
Mycobacterium tuberculosis. Dentre os fatores de risco associados a essa doença 
inclui-se o tabagismo e o alcoolismo. Objetivo: Esse trabalho tem como objetivo 
principal analisar o perfil epidemiológico da tuberculose associada ao alcoolismo ou 
tabagismo no Piauí, entre 2019 e 2023. Metodologia: Trata-se de um levantamento 
quantitativo, de caráter epidemiológico, nos municípios do estado do Piauí entre os 
anos de 2019 a 2023, através da coleta de informações do Departamento de 
Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS). Resultados: Foi observado que 
o número de casos de tuberculose por tabagismo ou por alcoolismo é relevante, 
dentre os anos analisados, foram notificados um total de 4.401 casos de tuberculose 
no Piauí, desses casos 773 foram confirmados por alcoolismo (17,5% do total de 
casos), e 855 foram confirmados por tabagismo (19,3% do total de casos). Nos anos 
estudados, foram verificados a quantidade de notificações em cada município do 
estado, sendo os municípios mais afetados pela tuberculose por alcoolismo a cidade 
de Teresina com 454 casos, Parnaíba com 59 casos e Floriano com 20 casos. Já os 
mais afetados pela tuberculose por tabagismo foram: Teresina com 483 casos, 
Parnaíba com 62 casos e Picos com 32 casos. Conclusão: Diante dos fatos 
apresentados, é evidente que a relação entre o tabagismo, alcoolismo e a tuberculose 
ratifica os dados aumentados de casos. Portanto, é imprescindível a atuação de 
políticas públicas para melhor esclarecimento sobre a tuberculose e como esses 
fatores de risco recrudescem a situação clínica e a progressão da doença, com o fito 
de reduzir a mortalidade associada à tuberculose. 
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